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  As palavras mais que dizem, elas vivem;
e a descoberta da escrita como um roubo
de palavras.


  Lucas Cézar


  Posso dizer que sofro de amor mais do que qualquer outra pessoa?


  ATENÇÃO


  ESTE LIVRO DEVE SER LIDO,


  PREFERENCIALMENTE,


  EM VOZ ALTA


  (ou como preferir: ele agora é seu).


  Dedico este conjunto de palavras que em mim furam às pessoas que não sabem morrer. Em especial, à minha amiga Bruna Caroline, que, sorrindo, foi interrompida pela bela catástrofe dos ciclos daqueles que vivem.


  Por fome de ser, eu sou artista. A escrita é a necessidade de experimentar cada coisa no seu tempo, ou seja, uma palavra de cada vez.
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  Comecei ouvindo o Lucas em uma sala de ensaios, um laboratório – espécie de bolha experimental e acolhedora, onde nos sentíamos bem por estarmos, quase sempre, fora de nossa zona de conforto.


  À primeira escuta, o que me chamou a atenção foi que eu parecia estar ouvindo meu cérebro trabalhar quando, do corpo dele, saíam enunciados como “quero sentir o vento tomou todo o espaçamento que há não condiz com o um metro e setenta anos sem saber o que era uma vez seis porcos e uma princesa que visitou rima com vitimou que é sinônimo de cu temos igual.”


  Sim, naqueles textos, ouvia os momentos em que, cansada de parir ideias, minha mente mesclava lutas por igualdade – tão óbvias, tão idealizadas, tão inexistentes –; imposições de gênero, necessidades atemporalizadas e, no entanto, muito históricas, impressas em corpos jovens demais para dar conta de tanto peso.


  Corpos que, portanto, performam, mais que dão conta. E buscam novas formas de contar, abrindo a torneira e matando sua sede, como Lucas diria. No mundo em que “compramos a vida em trinta e seis parcelas ano”, como é possível contar mais do que “horas em centavos”? Como contar idades, se existem corpos que nem cabem no mundo? Como negar que estamos na merda, se o estado de negação da merda é tão merda quanto?


  “Não estou na merda, aliás” – Lucas diria e disse, em seus textos.


  Mas tudo isso aconteceu em um ontem não tão distante, quase ficção científica. Não que dê para contar, de fato. E, dos muitos ontens de Lucas, nasceu este livro para ser lido em voz alta. Acredito eu que isso se deva à esperança de pessoas que o leiam com o corpo inteiro, assim como foi escrito. A cada incorporação, seus textos ganhariam, então, novos contornos, gostos, esgares, sossegos e acordes em cenas cotidianas ou não.


  Quando saíram da sala de ensaio – ganhando espaços como o das intervenções em sala de aula, da Mostra Bosque PUC Cena Experimental e o do Festival de Teatro Universitário (FESTU) –, alguns deles já fizeram amigues, movendo-se em carreira solo como palavra viva, autônoma, mas sempre muito bem acompanhada.


  Posso apenas esperar que este livro seja ouvido, mais do que lido. Disputado, mais que aquiescido. E que sirva como local de encontros experimentais inusitados.


  Sabine Mendes Moura


  Escritora, roteirista e diretora da Nua.
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  Estou falando a partir deste corpo que vocês veem, não tem algo além, asas ou rabos que eu esteja escondendo. Eu sou este ser humano com algumas similaridades e algumas diferenças de você. As semelhanças são fáceis: pensando como seres humanos, somos bípedes, andamos, comemos, precisamos do Sol, temos órgãos sexuais, dores de barriga, cabelo (alguns mais que outros, mas temos), braços, pernas, dedo, umbigo – sim, umbigo! –, uma genitora (digo, você nasceu de alguém que chamamos “mulher”, não?) e por aí segue, em uma linha palpável de semelhanças que temos. Todos nós. Agora, as diferenças, salvo as que podemos ver aqui – como, por exemplo, eu estar de pé e você sentado, eu ser de x cor e você ter y cabelo – são como a força magnética de um ímã. Caso tenhamos forças contrárias, corremos o risco de nunca nos encostarmos: por quê? Sendo ateus ou não – aqui já seria um ponto de diferença que poderia nos fazer mais distantes um do outro –, podemos acreditar, juntos, que existem coisas que não vemos e que, talvez por isso, não seja tão possível desenhá-las, como a uma árvore, mas que nos fazem tomar a atitude de jogar mísseis em cima dos outros, por exemplo. Talvez, não tão certo assim, porque uma dessas diferenças pode ser a respeito de você pensar totalmente o contrário de mim e está tudo bem, não vamos acabar com esse nosso pseudo-jantar-peça por causa disso, estamos dentro, provavelmente – digo provavelmente porque esse texto foi escrito por outra pessoa, em outro momento, que não o presente neste lugar – enfim, como ia dizendo, estamos protegidos de nossas diferenças aqui, ok? Por favor, não façam delas esquecidas, precisamos delas, aqui, neste momento: elas vão servir para nos colocar juntos. Vamos lá: eu, que estou aqui e que acredito nesses posicionamentos – vamos chamar de posicionamentos – que são como a força magnética do ímã. Sou um inteiro: não deixei metade do meu corpo do lado de fora e nem tenho um duplo na China – até onde eu sei. Ah, durante essa trajetória, caso, em algum ponto, você pense “mas e o tanãnãnã, você não vai levar em conta?”, por favor, diga! Até porque o inteiro-você pode ter sido escrito de uma forma diferente do inteiro-eu. De qualquer forma, somos inteiros e, por isso, podemos ser qualquer coisa – tirando todos os significantes das palavras –, posso ser uma borboleta, posso ser uma banana, uma mañana, um OKAY, posso ser entretanto, posso ser Blau, posso ser Bonjour, eu posso ser qualquer coisa a partir do momento agora, porque, mesmo que as histórias estejam sendo escritas, as viagens preparadas e o parto planejado, o instante de mudança é um instante, ou seja: a nação pode estar discutindo que eu não devo mais ser chamado de meninx-humano-que-está-falando mas que, sim, devo ser chamado toalha-molhada-solta-ao-vento, porque, de fato, eu tenho mais em comum com as até então chamadas toalhas molhadas. Por favor, continua comigo, se precisar se segurar em algo físico neste momento, pode segurar minha mão ou a de alguém do lado. Na realidade, vamos fazer isso, vamos segurar a mão de quem está do seu lado. Sim, não precisa olhar, se isso for muito ruim para você, mas segura! Tem uma mão na sua mão, vocês não estão se misturando, não fazem uma osmose, mas, biologicamente, podemos dizer que seu corpo está sofrendo uma modificação em seu estado atual, seja em forma de pensamentos ou de um calor pelo constrangimento ou até suor na mão, no sovaco, realmente não sei. Por que isso? Também não sei, mas sabe quando você sente que deveria estar abrindo a janela do carro mesmo sem saber se vai estar frio demais ou não? Pois então, como isso e também não, porque apesar de sermos seres concretos, os quais eu posso ver, tocar, pegar na mão, enfiar a faca, meter meu piru, lamber, abraçar, cheirar no pé do ouvido, qualquer uma dessas coisas, tem algo que não está tão escancarado como os rasgos que fazem do meu rosto único. Sendo inteiros, eu tenho que partir do ponto em que as certezas que eu tenho são apenas minhas, correspondem ao complexo que se chama minha trajetória, esbarram desde o meu nascimento até o presente momento. O sorvete de mousse de limão que vende na cidade em que nasci, e que é meu preferido, não obrigatoriamente é o de todo mundo ou de quem o experimenta, mas pode ser. Olha, olha bem, se quiser fecha os olhos, sim, fecha os olhos. Pode ser, escreva isso na sua mente: se estiver tudo preto, escreva de neon e, se estiver branco, de um preto que brilhe e, se for de qualquer outra cor, imagina o pode ser escrito automaticamente com a cor contrária. Sim, esse pode ser. Antes de que o seu inteiro venha de encontro ao meu e eu diga coisas a meu respeito, tudo é um infinito pode ser: eu posso ser uma mulher, um robô, um extraterrestre, um cachorro fantasiado, um famoso em alguma pegadinha de TV disfarçado, qualquer coisa, eu posso ser. Eu posso ser aquilo que você mais odeia, mas também posso ser o que você mais ama ou vai amar – pode ser que eu beije sua boca neste instante, já que está de olhos fechados. Brincadeira. Ou não. O que eu estou querendo dizer é que as possibilidades, fisicamente, deixam o ar circular melhor – não pretendemos melhorar o mundo de uma vez, mas que ele fique mais respirável a partir do momento em que eu possibilito que o outro me apresente suas certezas sobre si mesmo, porque a verdade é só minha, só sobre mim - é impossível que eu diga “a banana prata é, de fato, a prata”: não sei, vai que é uma nanica mutante? Voltando ao início, digo, aos ímãs – por favor, não alimente a ilusão de que aquela pessoa do início ainda existe, ela é diferente desta que está em ti agora, talvez mais aberta ou de saco cheio, pode ser, não? De qualquer forma, os ímãs têm a possibilidade de se juntar, certo? Já brincou com ímãs? Os mesmos dois que estavam sendo repelidos, se trocarmos seus lados, podem se juntar e passar a se grudar e isso é só uma questão de organização de quem está mexendo com eles. Não somos ímãs, mas dividimos espaço com esses pequenos objetos e não temos tanta semelhança com eles quanto eu e você, mas temos: como a possibilidade de sermos vistos e também de nos repelir, ou de nos darmos as mãos – ou quem sabe (isso a gente pode conversar depois em um café, mas…) sentir a necessidade de grudar completamente nesse inteiro-alguém. Entrar nesse inteiro-alguém. Encaixar nesse inteiro-alguém. Sim? Não? Está tudo bem, é só uma possibilidade, mas a partir do momento em que aconteceu, existe. Não somos ímãs, não somos tudo, somos eu e você e ele e ela e alguém e não alguém, mas minhas verdades são minhas e, a partir do momento em que eu quero que sejam as de alguém também, obrigatoriamente, eu estou diminuindo as possibilidades, diminuindo os espaços de afeto e não saboreando, como quem saboreia o prato preferido em um dia ou noite com o clima favorito, a presença do outro.

OEBPS/Images/title.jpg
<
o LUCAS CEZAR = &
=

O LIVRO
DE ONTEM





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf



OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/f0016-01.jpg
EQUACAOINCONSTANTEDEEUNOAGORA ]





OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/TheSansLight-Plain.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Images/halftitle.jpg
@ LUCAS CEZAR «

O LIVRO
DE ONTEM





OEBPS/Images/f0015-01.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
e vasow ()






OEBPS/Images/f0013-01.jpg
[ PREFACIO





